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0 GN é I'm rjri'po total qni M n 
horto à p rticipaçac dn* pn£; 
soas, respeitando rur £»on-a 
mentos desde que est» nao 
tente mudar nossa filosofia 

■Anarquista e,nãr tentar "im- 
por" suar idéia? ao qrupo 
(apontando o caminho). 
Respeitamos todas pessoas 
que não compartilham Ha mes- 
ma necessidade que.' n nossa 
de so organizar em UTI grupo 
Anarquista o roa1irar ativi- 
dades erm   um rim pspecificn. 
Porem rortar, pessoas estão 
qucsl ionnnrio, ca"! unianrio, rri_ 
tioando(dr»3 trutivnmnn te) , ntcr 
o grupo, nos individualmente 
R orinripL-lnonte nossos ati- 
vidade:;, onfin ngnm como fis 
cais(censt res) .. V   que parece 
é qu? tentam justifirar sua 
não participação no grupo H1" 

sua falta dn ntivida«*"* 
genero. pnr isr.n qt>o n 
CpJ uai acabar ru H i ri nu ir s_u 
ar- ati-M Hados; os problemas 
?ão varios, a maioria doles 
gira em torno daquela morda 
Charnarla"dinbeirc" .      rf 

Sim, qnornfOS Sugestões 
P "rit.ír;r- ri us tru t i l*" s , mas 
nao nreci ;a'nos dn m'- í •• força 

I , — 

s contra rios. 
n.r.'. 

r~~ ,^W«»»«.ILJ» UM« 

Din  1H  de julho  foi  realiza- 
do o   "First  Ugly Duck Festi- 
val".  Um'show organizado pe- 
lo  C.C.   com  o   apoio  do     G.N. 
que   linha o  objetivo  de con- 
gregar  innie  o   mov.   de Londri 
na  ao pessoal   que  está  come- 
çando  um  mov.   em  Maringá.   A- 
presentnrnm-se  as bandas:Pro 
létas   o  Anarcophobia  de     Ma- 
ringá  c  Sulk  e Hard  Money  de 
Londri in-«  0  show contou    com 
um  discurso  do  C.C.   proferi- 
do por  Pabinho   (do C.C.)   mos 
trando   a   importancia  do     un- 
derground   nn   região   e  de  sua 
uniao   c  organização   dos^gru- 
por.   Ainda   a   apresentação  de 
gaita  de boca pelo garoto   Ri 
cardo,   que apesar de a prin- 
cipio parecer algo  deslocado 
para   este  evento     foi     muito 
bem   recebida por  todos    pre- 
mentes,   mostrando  o  amadure- 
cimento  destes  ao  respeita - 
rom  '.utror  tipos  de manifes- 
tier,,:    culturais   (no   caso  OU 
tro   Upo   do  música   e  inetrur- 

'mentó)   que não  são  ce- de sua 
pref erência. 
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í O grupo Cralha Negra orga- 
nizou ura.protesto finti-nncle 
ar no  ein  7  de  a¿ orto  de    9.5 

¡pela manhã, lembrando os di- 
ne 6 e 8 de agosto, CG 43 fi- 
nos das explosões da bomb- a 
tomica   em   Hiroximn   O   llagarn- 
ki«, 

Colocamos faixas que dizi- 
am: "HIICXIMA - NAGASAKI - 
CHERNOEYL - GOIÂNIA -  QUEM 
SEI7A0 os pnöxipros?" e "NUCLE 
AR PRA QUE?".   Expomos  inM.eri 

liais  informando  o  ncri/o  nu - 
I clear  e ;U"s ligw;ocr  com 
realidade brasileira. 1'o-nos 
questionados o porquê de uma 
manifestação anti-nuclear no 
Brasil, onde existem "outros 
problemas graves^ fome, de - 
c emprego, inflação, etc; ee 
ceie protesto não estaria fo 
ra de nossa  realidade. Ai 
mostramos que o problema nu- 
clear é realmente algo muito 
importante e que reflete em 
todos estes problemas, se n 
é seu criador, ao menos cola 
bora e muito para que ole(e; 
aumente(m) e se perpetuei m). 
Como no caso da inflação , 
pois os equipamentos (obsole 
tos)   comprados para   as usi 
nas de Angra I. TI» m

y 
f'ue 

eão responsáveis poi 15'/" dn 
nossa dívida externa, isso 
ce indiretamente não for ma 
is, e o pagamento da divida 
externa é um dos maiores ge- 
radores de inflação. 

Nos  »ditai1 ainda      trazia 

formas alternativas de ener- 
gia c mais segurar., também , 
divulgava uma filoso tin ca- 
paz de acabar cora boa parte 
dos problemas «¿ue o homem ge 
rn para reu próprio sofrimen 
to;   o   Anarquismo. 

Ao lado de nossa manifesta 
ção a Assoc. das Escolas de 
Samba, realizava o evento 
"samba na praça" e apesar de 
objetivos diferentes eles se 
sensibilizaram com nossa ma- 
nifestação e nos cederam es- 
paço para que falássemos ao 
microfone expondo às pessoas 
que assistiam a suas apresen 
tações sobre o Perigo Nucle- 
ar. 

Despertando.•• 

Sinto  a raiva e o ódio 
crescendo  dentro  de meu ser, 
está na hora de libertar o 
demônio  que habita dentro  de 
mim. 
E deixar que ele derrame 
toda sua ira sobre os que se 
dizem meue amigos. 
Sinto suas garras raspando o 
meu interior, gritando por 
liberdade» 
Mae de  repente paro por ura 
segundo   e penso: 
£ melhor esperar, 
esperar pelo  amanhã. 
Pois o  amanhã pode me trazer 
os meus verdadeiros amigos. 

Punk 

hw ijgL '' ~ JWfcW• .'ipwnwco.A 
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Mo dia 17 de julho*, num bar 
da cidade, ocorreu um fato 
que revoltou o peesoal do mo 
vimento anarquista de Londri- 
na e até mesmo pessoas de fo- 
ra dele. 

Alguns pseudo-punke que se 
dizem "donos do movimento" a- 
cham que têm o direito de es- 
colher quem pode ou não ser 
punk  (usar o  visual   e curtir 
o   som). . 

Enquanto  não passavam  de  a- 
meaças,   tudo  bem,   mas     resol- 
veram tomar uma atitude  igno- 
rante.   Fabinho  "multi-garras" 
(este não  é o  mesmo  do  C.C.   ) 
e Negrú  "mãos-de-tesoura"  as- 
sociados  a um outro   "cabelei- 
reiro"  ainda desconhecido  cor 
taram o  moicano  de uma garota 
que  integra o  Gralha Negra     , 
oue usava o  visual   e curtia o 
Bom sera a  "benção"  deles, 
fato prova que para eles o vi 
suai  é a única coisa que  ira - 
porta sem  considerar o que    a 
pessoa pensa  e  realmente  c.   b 
mesmo  que  esta pessoa nao   in- 
tegrasse o  G.N.   faríamos este 

•manifesto,  pois tal  atitude e 
autoritária e    individualista 
e pode acontecer com qualquer 
um. 

Pedimos a colaboração de to 
dos para que divulguem este a 
to equivocado de "proteção ao 
movimento" que se transformou 
numa atitude de repressão in- 
terna. 

tf*** 

Enviamos o ¿niora»».*»' 
n2 01 a vários lugares e os 
que acusaram seu recebimen- 
to, comentaram-no e incenti 
varam  foram: 

CEL  (R.   Ramos)   cp 14576     RJ 
22412-970 
ANA  (Moésio)   cp 78  Cubatao 
SP 11510-970 
HÖ/SP  (A.  Carlos)   cp  56110 
SP 03999-970 
UTOPIA cp 15001     Rio  RJ 

'20155-970 
SEMENTE LIBERTÁRIA     Rio   RJ 
cp 46531 cep 20563-970 
MA  (Gilvany)   cp 03549 BSB- 
DP 70084-970 
JULI   (NenÔ Altro)   cp 12 
Macedo Gurulhos  SP 
cep 07111-970 
KONTRA ESTADO   (Boka) 
Av. Odylo Costa P«,   24 Pq. 
Universitário  São  Luis MA 
cep 65057-490 
MAP  MARINGÁ   (MAMÁ) 
R.  43207, na   50 Jd.  Montre 
ai PR cep 87070-310 
GRÁVIDA (Mari e  Isabel) 
cp 3395 Curitiba PR 
cop 82020-970 . 

Tivemos contato com a fita ,,Brâl 
3il:muito além do cidadão Kane" 
e outros assuntos ligados a oo-l 
municação graças ao Comitê Regi! 
onal de Democratização dos mei- 
os de ComunicaçSo. Temos condi- 
ções de reproduzi-la, 3* dubla- 
ia em português, aos interesaa- 
os,  >™«t.ft pa^ar ot cof^^lm 
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O vídeo " Brasil: muito a- 
lern do cidadão Kane", de 
SIMON HARÍÜG, realizado pe 
lo chanal à da I ondres noT 

período de oito anos e ter 
minado em fevereiro de 
1992, foi exibido ao grupo 
GN no dia 28 de julho, Um 

CJOCUÜlfifl 

po 

tario que compara o 
der da TU no Draail ero 

RSpeci ciai a Rade Globo,  »o 
ta 1 cidadão Kana, um magnata _i 

nescrupuloso da inprensa a 

mar icana (filme de ORSON 

infinita que a 
I lei ra 

WELLES) e considera o po - 
- der do empresário Roberto* 

e, pela capacidade do manipulação 
Rede Globo exerce sobre a população brasi - 

íiTsustentaçSo política que a Globo deu ao regime 

Marinho muito além de Kan 

militar, pelo escândalo da pesquisa nas eleições para go - 

ve 
pan 
bate entre 

la resistencia em noticiar a cam- rnador do Rio em 82, pela 
ha Diretas Já, pela edição tendenciosa do resumo do de- 

Collor e Lula na campanha p residencial onde  f£ 

vorBceu Collor. E não se pode deixar de levar em conta que 
determinados programas sejam transmi tidos em reda nacional 

nu horario no bre, pois todos sabemos claramente que e im - 

capaz 

a efeitos que 
de exercer sobre o publico, 

possível controlar o um produto cultural' 
Noa Estados Unidos, onde 

l se considera que ex iste a maior liberdade de expressão,_ 

lei3 v isam evitar a concentração 
reqra dos 12", que proíbe a p 

dos maios de comunicação, 
ropriedade de mais da 12 

estações no pgis por um íT\esmo yrupo, e esta associada 

um a ríoida limitação de audiência nacional, que estabelece 
qua nenhuma TU pode ultrapassar o índice do ?5%t    Ia exis 

tem 5 qrandes em issoras de TU, mas nen huma node ser compa- 

rada com a Rede Globo, que possui u índice de aproximada- 
ente 90*4 de audiencia, fato que comprova o monopolio dos^ 

5o de massa por Roberto Marinho (ele f   a meios de comunicaç 
0 

t arnbem diretor do jornal "O Globo", da radio Mundial ra - 

dio Globo, radio Eldorado, 
ra de 19RQ proíbe o monopo 
reto dos meios de comunicação, 
mai3 um enfeite. 'A televisão, 
padrões de um jor na 1 ismo "de esquerda' 
co importa) tem a função de a 

.te); a Constituição brasilei- 
lio e o oligopólio direto e indi 

m 
tal 

a3 e claro, nao p assa de 
como e feita, segundo os 

ou 'de direita" ( pou 
liminar qualquer tipo de quês 

tiommento, a força das imagens so nos leva a uma atitude 
A de dizer -'e 
sas são". U c 

isao mesmo , 
irco criado para impedir que este vídeo fosse 

so o no r*p' a u e e ste imperio acarreta 

s 
'a exatamente assim quo as coi- ^ 
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